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I .  IN TR O D U C C IO N  Y  O B JE T IV O S

E l  a c t u a l  g r a d o  d e  d e s a r r o l l o  d e  l o s  p a í s e s  l a t i n o a m e r i c a n o s  

r e q u i e r e  d e l  c o n o c i m i e n t o  c a d a  v e z  m a y o r  d e l  n i v e l  e c o n ó m i c o ,  s o  

c i a l ,  p o l í t i c o  y  c u l t u r a l  q u e  a t r a v i e s a n ,  a  e s t e  f i n ,  e l  e s t u d i o  

d e  l a s  v a r i a b l e s  d e m o g r á f i c a s  s e  v u e l v e n  c a d a  v e z  m á s  i n t e r e s a n ­

t e s  e  i m p o r t a n t e .

E l  a n á l i s i s  d e  e s t a s  v a r i a b l e s  s e  d e b e n  r e a l i z a r  c o n  l a  m a y o r  

p r e c i s i ó n  p o s i b l e  a p l i c a n d o  a q u e l l a s  t é c n i c a s  q u e  p e r m i t a n  o b v i a r  

l a s  l i m i t a c i o n e s  p r o p i a s  d e  l a  i n f o r m a c i ó n  c o n  q u e  s e  t r a b a j a  p a  

r a  o b t e n e r  r e s u l t a d o s  s a t i s f a c t o r i o s .

E s  a s í  c o m o  c o n  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  s i s t e m a  l o g i t o  s e  p e r s i g u e  

e l  o b j e t i v o  d e  e s t i m a r  l a  m o r t a l i d a d  p o r  m é t o d o s  i n d i r e c t o s  e n  

p a í s e s  c o n  i n f o r m a c i ó n  d e m o g r á f i c a s  i n c o m p l e t a .

E n  e l  p r e s e n t e  t r a b a j o  s e  p r e t e n d e  c a l c u l a r  e l  n i v e l  d e  l a  

m o r t a l i d a d  e n  l a  p o b l a c i ó n  c e n s a d a ,  u t i l i z a n d o  l o s  d a t o s  o b t e n j L  

d o s  a  t r a v é s  d e  l a  i n c l u s i ó n  d e  p r e g u n t a  r e t r o s p e c t i v a s  e n  e l  

c e n s o  e x p e r i m e n t a l  d e  C o s t a  R i c a  1 9 6 8 .

P a r a  s a t i s f a c e r  e l  o b j e t i v o  c e n t r a l  d e  e s t e  t r a b a j o  s e  p r e ­

s e n t a  a  c o n t i n u a c i ó n  e n  l a  p r i m e r a  p a r t e  u n a  b r e v e  d e s c r i p c i ó n  y  

a p l i c a c i ó n  d e l  s i s t e m a  l o g i t o  h a s t a  l l e g a r  a  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  

u n a  t a b l a  a b r e v i a d a  d e  m o r t a l i d a d  m a s c u l i n a  y  e n  l a  s e g u n d a  p a r ­

t e  u n  a n e x o  c o n  l a s  t a b l a s  p r o d u c t o  d e  l o s  c á l c u l o s  e f e c t u a d o s .



I I .  "S IS TEM A  L O G IT O "

L a  c o n s t r u c c i ó n  d e  t a b l a s  d e  m o r t a l i d a d  e s  u n o  d e  l o s  , m e d i o s  

m á s  u s a d o s  p a r a  c o n o c e r  l o s  n i v e l e s  d e  m o r t a l i d a d  d e  l a s  p o b l a ­

c i o n e s  .

P a r a  q u e  l a  t a b l a  d e  m o r t a l i d a d  p u e d a  c o n s i d e r a r s e  b u e n a , s e  

d e b e  c o n s t r u i r  e n  b a s e  a  d a t o s  c o n f i a b l e s  t a n t o  d e  r e g i s t r o s  c o  

m o  d e  c e n s o s  d e  p o b l a c i ó n .

P e r o ,  c o m o  s e  s a b e  q u e  e n  l o s  p a í s e s  i n s u f i c i e n t e m e n t e  d e s a .  

r r o l l a d o s  s e  c a r e c e  d e  b u e n a s  i n f o r m a c i o n e s ; ,  d e s d e  h a c e  m u c h o  

t i e m p o  s e  e s t á  t r a t a n d o  d e  m e j o r a r  l o s  r e g i s t r o s  y  l o s  c e n s o s .  , 

E s  a s í  c o m o  s e  h a  e n c o n t r a d o  q u e  u n a  d e  l a s  f o r m a s  d e  a p r o x i m a r  

s e  a  l a  r e a l i d a d  d e  e s t o s  p a í s e s  s o n  l o s  m o d e l o s  d e  m o r t a l i d a d .

L a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  l o s  p a t r o n e s  d e  m o r t a l i d a d  q u e  s e ,  ... 

p r e s e n t a n  c o n  c i e r t a  r e g u l a r i d a d  s e  h a n  r e c o n o c i d o  d e s d e  h a c e  ,  

m u c h o  t i e m p o  y  m u c h a s  v e c e s  s e  h a  i n t e n t a d o  c o n s t r u i r  r e l a c i p - .  

n e s  m a t e m á t i c a s  e n  f u n c i ó n  d e  l a  e d a d .  E n  e s t e  c a m p o  p o d e m o s  

c i t a r  a s  G o r n p e r t z  ( 1 8 2 5 ) ,  P e a r s o n  ( 1 9 4 8 )  y  B e n j a m í n  ( 1 9 6 4 ) .

U l t i m a m e n t e  h a  h a b i d o  c a m b i o  e n  e l  e n f o q u e ,  c r e á n d o s e  " c o n ­

j u n t o s  d e  r e f e r e n c i a s "  d e  t a b l a s  d e  v i d a  q u e  s i r v a n  p a r a  t r a t a r  

d e  c o m p l e t a r  e l  c o n o c i m i e n t o  d e  l a  m o r t a l i d a d  d e  u n  p a í s  a  p a r ­

t i r  d e  u n a  i n f o r m a c i ó n  m u y  p a r c i a l .

E n  r e a l i d a d  n o  e x i s t e  u n  m o d e l o  q u e  r e p r e s e n t e  l a  s i t u a c i ó n  

e n  f o r m a  e x a c t a ?  l o  q u e  d e b e  p e r s e g u i r s e  e s  u n a  m a y o r  a p r o x i m a ­

c i ó n  a  l a  s i t u a c i ó n  r e a l .

1 . M o d e lo s  de p a tro n e s  de m o r t a l i d a d .
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Los primeros modelos de tablas de vida son los de Naciones 
Unidas (1955) para cada sexo, las cuales trabajan solamente con 
un parámetro Coale y Demeny (1966) modificaron y ampliaron el 
sistema de Naciones Unidas, construyendo cuatro grupos de tablas 
Regionales (varones y mujeres) basados en grupos de poblaciones 
cuyos patrones de mortalidad mostraban características comunes; 
pero aun con estas modificaciones quedaron anomalías y desvia­
ciones, ya que una vez elegida la familia, la tabla de vida se­
leccionada dependía de un solo parámetro, que era el nivel de la 
mortalidad.

Como puede verse, con un solo parámetro de entrada difícil­
mente se podrá lograr una descripción adecuada de la mortalidad 
de un país, ya que los modelos son muy poco flexibles.

Lógicamente esto produce un gran desajuste entre las tablas 
de vida y la población real. Es por eso que los modelos deben 
tener las siguientes características :
1. Ser tan flexibles que permita mostrarse a través de ellos 

las características genuinas.
2. Ser tan flexibles que al permitir a estas características 

mostrarse, sea cuando ellas se encuentren definidas.
3. Al escogerlos se debe tener el conocimiento empírico necesa 

rio que se tenga al alcance.

Uno de los métodos que han llegado a poseer estas caracteríss 
ticas es el Modelo de William Brass. Este método necesita una 
tabla de vida estándar, la cual debe ser especificada. Las fór­
mulas relacionadas con el método son funciones que actualmente 
representan la manera en la cual opera la mortalidad.

Este modelo es bastante eficiente en el caso de datos muy 
erróneos, así como en el de informes incompletos de sucesos



-4-

pasados que casi con certeza ocasionarían un error en la decla­
ración de la mortalidad.

2. Descripción del sistema

Desde la aparición de las tablas modelo de Naciones Unidas 
y las de Coale y Derneny, hasta el presente se ha dado un perío 
do de elaboración de tablas modelo de mortalidad que sean más 
flexibles que las dos antes mencionadas.

William Brass hace un aporte importante en relación con la 
flexibilidad del modelo,con la creación del sistema logito, su 
"sistema es diferente de los otros en el sentido de que no es un 
conjunto de tablas modelo de vida el que produce, es más bien un 
infinito sistema de relaciones que generan esas tablas". 1/

El profesor Brass parte de la observación que fue la base del 
trabajo clásico de Kerwack (1934) 2/ sobre la proyección de morta, 
lidad por generación.

Si se simboliza con u(x) la tasa específica de la mortalidad 
a la edad exacta "x", la relación de cambio puede expresarse co­
mo ui(x) = c. U2 <x) (1), siendo ujjx) y u? (x) las tasas instantá_
neas de mortalidad para dos períodos.

1/ William Brass; Seminario sobre métodos para medir variables 
demográficas (mort-fecundidad) CELADE DS N° 9 San José Costa 
Rica. 1971.

2/ William Brass cita "Sobre la escala de la mortalidad" Trad. 
CELADE DS N° 7 San José Costa Rica 1971. pág. 3.



Como u(x) = 1~*~ (x) la expresión (1) puede escribirse
l(x)

c — ---  o bien In 1
1x

2
x

El profesor Brass vio que las relaciones entre las probabi­
lidades de morir no son proporcionalmente constantes a lo largo 
de todas las edades, sino que es más complejo y a edades más avan 
zadas se acercan a 1 .

Para salvar esta irregularidad él sugirió el uso de un siste 
ma que utiliza la proporcionalidad considerando la probabilidad 
de morir (1-lx) para los primeros años de vida y no los sobrevi­
vientes (lx) de las tablas de mortalidad.

Una simple ecuación de este tipo puede expresarse como

1 - 1 2
ln c ln x

12x
Diferenciando se tiene



donde u(x) es la tasa instantánea de mortalidad a la edad "x" y 
1 la probabilidad de sobrevivir hasta la edad exacta "x".

Para obtener una formula en términos de 1 debe integrarse 
la ecuación y da la siguiente expresión.

ig. í-iX  i
' I  1í 1 .

+ lg o u o e 1-1'x (2)

en donde^ y/? son constantes.o 1 f ' o

William Brass dice que la relación lineal encontrada no se 
modifica si ambos miembros se multiplican por 1/2 , solamente el
valor de se reduce a la mitad del valor que tiene en la ecua
ción (2), quedando la fórmula expresada de la situiente forma

1  i g 1-1:
e i-

1-1'

X I
.J:

(3)

Como se denomina logito de P a 1 lg P/q donde P es una pro-
2 e

porción y q es 1-P función conocida en estadística y muy utiliza^ 
da en el análisis de bio-ensayos, es conveniente escribir la rela­
ción (3) en términos del logito de 1-1 , al que se le denominaráX
y(x), así tenemos entonces que

logito 1-1* I =;/ + ¡ J  logito j 1-1^ j o
U -i

bien y-^(x) - o k  + A  Ye (x) donde y/r son parámetros.

X  está ligado al nivel de la mortalidad y/4 a la forma según 
la edad.
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Brass dice que puede encontrarse una relación lineal entregel logito (1-lx) y el logito (l“lx ) <3ue usa como patron de la 
mortalidad y al que denomina estándar.

Mediante cierto ajuste lineal sobre los logitos pueden deter, 
minarse los valores de los parámetros^ y  f ' j que relacionan la ta­
bla de mortalidad usada como estándar y las estimaciones hechas 
de la mortalidad de una población, permitiendo de esta manera com 
pletar y ajustar esta última.

El sistema logito por trabajar con dos parámetros presenta 
mayor flexibilidad que los modelos tradicionales (Naciones Uni­
das y Coale y Demeny); ya que las variaciones deX producen cam­
bios en los niveles de la mortalidad y por medio d e / p  s e puede 
hacer variar la mortalidad más o menos en términos relativos, al 
comienzo o al final de la tabla.

Entre otras ventajas del sistema se puede mencionar que la 
misma se resume en una única expresión sencilla y el hecho de usar 
una fórmula matemática única facilita el uso de computadoras.

"Resumiendo, elegimos una curva estándar y además nos que­
da todavía libertad para fijar dos parámetros que nos permitan 
acercarnos adecuadamente a las condiciones de mortalidad que e¿ 
tamos tratando de describir. Es un sistema de dos parámetros 
más una tabla estándar, lo que produce un enorme intervalo de po 
sibilidades, de formas y de niveles, que contiene el sistema de 
Naciones Unidas,de las tablas modelo regionales de Coale y que 
se extienden más allá". 3/

3/ Op.cit. pág. 83 Sesión V.
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Las diferentes formas de usar el sistema logito están liga­
das con respecto a:

1. Crítica de información conocida.
2. Construcción de tablas de vida.
3. Proyecciones de mortalidad.
4. Estudio de poblaciones cuasi-estable

En el caso particular de este trabajo se hará uso del siste­
ma logito, para la construcción de una tabla abreviada de morta­
lidad masculina, empalmando la mortalidad infantil y juvenil y la 
mortalidad adulta masculina; para la cual se necesita contar con
un solo censo de población en la que se haya incluido las pregun
tas sobreshijos tenidos, hijos sobrevivientes y condición de or­
fandad de padre.

4. La base de las tablas estándar de mortalidad.

Para cualquier aplicación específica la selección de la tabla 
de mortalidad estándar debe ser consecuente a los objetivos plan 
teados y a la información disponible.

Así para un estudio de la evolución de la mortalidad en una 
población, la base más indicada sería una de las tablas de la po 
blación en estudio, aunque en algunos casos sea adecuado emplear 
una secuencia estándar de mortalidad con la que pueda relacionar^ 
se las demás.

"Entre las aplicaciones más importantes de la serie de refe­
rencia de tablas de mortalidad, se halla la reconstrucción de me 
didas para los territorios en desarrollo, donde existe poca

3 . Uso del sistema logito.
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evidencia de que sirva de base para una decisión en el sentido 
de que en particular algún patrón detallado de mortalidad tenga 
una mayor probabilidad de ser una mejor representación que otros"4/

Debe tenerse mucho cuidado en la selección de la tabla 
estándard, ya que en la práctica no se verifica la linealidad 
exacta entre los logitos de las probabilidades de morir a las 
edades correspondientes de dos esquemas cualesquiera de mortali­
dad, generalmente debido a determinadas características de la mor 
talidad por edad que presentan ciertos países.

Existen varios procedimientos a seguir para la selección de 
la tabla estándar y para efectos de las aplicaciones que se pre 
sentan en este trabajo, se ensayó el ajuste tomando diferentes 
tablas de vida como estándar hasta lograr una, que mediante la 
transformación logito produjo una serie de puntos aproximadamen 
te alineados.

III. MEDIDAS DE LA MORTALIDAD

1. Mortalidad infantil y juvenil.

Con el fin de estimar el nivel de la mortalidad infantil y 
juvenil se ha recurrido a la declaración hecha por las madres en 
los censos, respecto al número de hijos sobrevivientes o que han 
fallecido.

4/ William Brass: Método para estimar la fecundidad y la morta­
lidad en poblaciones con datos limitados. CELADE. pág. 144.'
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Es bien conocido que la estimación hecha por este método no 
da resultados perfectos, pero sí mucho más confiable que cualquier 
otro método.

En general al ampliar los métodos para obtener estimaciones 
de la mortalidad después de los 3 o de los 10 años de edad, los 
resultados obtenidos ya no son confiables por que se basan en dê  
claraciones de mujeres mayores que talvés omiten a los hijos muer 
tos en sus declaraciones, o sus hijos pudieron haber experimentai 
do niveles de mortalidad diferente a los actuales.

En la estimación de la mortalidad por este método se debe su 
poner que: las tasas de fecundidad y mortalidad por edad especí­
ficas permanecen constantes durante el período de tiempo requeri 
do y que la experiencia de las mujeres supervivientes es la misma 
que la de los totales de mujeres expuestas al riesgo de nacimien 
to y de muertes de niños.

Las declaraciones hechas por las madres se tabulan por gru­
pos quinquenales de edad de ellas, y aplicando el método ideado 
por William Brass, se puede estimar la probabilidad que tiene de 
morir una persona entre el momento de su nacimiento y las edades 
exactas 1,2,3,4,5,10,.... y 35 años.

a. Metodología utilizada.

Para estimar la mortalidad infantil y juveni 1 se ha seguido 
el método explicado por el profesor Brass en el seminario de Costa 
Rica, y cuya explicación más detallada se encuentra en la sesión 
4 del "Seminario para medir variables demográficas" 5/, en "The

5/ Op. cit. Sesión 4.
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Demography of Tropical Africa" 6/, como en el Manual IV de Na­
ciones Unidas, que trata sobre la estimación de medidas demográ­
ficas. 7/

El profesor Brass basándose en la relación existente entre la 
proporción de hijos sobrevivientes y entre la fecundidad y morta­
lidad infantil, elaboró una serie de multiplicadores que al apli­
carle a la proporción de hijos fallecidos, quedan convertidos en 
medidas convencionales de mortalidad infantil y juvenil. Estos 
multiplicadores se pueden ver en la tabla V-l del Manual IV 8/.
Por tanto lo primero que se calculó fue la proporción de hijos 
muertos del total tenido por las mujeres de cada grupo quinquenal, 
estos resultados se encuentran detallados en el cuadro 1 .

Para entrar en la tabla se necesitan dos indicadores: uno la 
edad media de la fecundidad (nr)y el otro, la relación entre la 
parideS media del primer y segundo intervalo de edades P^/ P2, 
se procedió a calcular dichos indicadores y de acuerdo a los va 
lores obtenidos se interpoló en las tablas, con el fin de obtener 
los multiplicadores c^.

Por último se procedió a determinar los valores de qQ para 
ambos sexos por medio de la siguiente relación:

q = c - Dix o
cuyos resultados pueden verse en la columna (10) del cuadro 1 .

6/ William Brass, Coale Ansley J y otros "The Demography of 
Tropical Africa" cap.III.

7/ Naciones Unidas: "Métodos para establecer mediciones demo­
gráficas a partir de datos incompletos" Manual IV ST/SOA/Serie 
A N°42 cap.II y VII Nueva York 1968.

8/ Naciones Unidas: "Métodos para establecer .... op.cit.tabla 
V-l pág. 133.
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Si se analiza la variación de dichos resultados se puede ver 
como va aumentando a medida que se avanza en las edades, a pesar 
de que esta variación no nos garantizan los resultados, están de 
mostrando cierta estabilidad en la información.

No debe olvidarse que las xqQ calculadas no son representati^ 
vas de los niveles de mortalidad existente en el período dado sino 
más bien están reseñando los niveles de mortalidad de épocas, tan­
to más alejada desde el momento del censo, cuanto mayor es la edad 
de las mujeres informantes.

Para observar mejor la viariación de los valores obtenidos de 
las x<30 # se gráfico junto con los de la tabla de vida de Costa 
Rica 1963, usando esta tabla como patrón.

Observando el gráfico 1 se puede ver que los valores de xqQ 
para el censo experimental de Costa Rica está por abajo de los 
valores dado para la tabla de vida 1963, 9/ lo que parece lógico, 
pues el nivel de la mortalidad debería ir descendiendo a medida 
que pasan los años, pero ésto sólo se verifica hasta los 10 años, 
a partir de esa edad ya los valores calculados son superiores a 
los de la tabla de vida utilizada como patrón, notándose la in­
fluencia de las tendencias pasadas de la mortalidad.

Con esto queda demostrado que el método da resultado confia­
ble como medida de la mortalidad reciente en las primeras edades. 
Sin embargo para edades superiores a los 10 años ya no son confia­
bles, pues están sobre estimando el nivel de la mortalidad de Cos­
ta Rica en 1968.

9/ Romero M, Gómez M, Alfaro j, Ruiz J. Tablas de vida de Costa 
Rica 1962-64. Instituto Centroamericano de Estadística Univer­
sidad de Costa Rica.



Cuadro 1
COSTA R IC A ¡DETERMINACION DE LAS PROBABILIDADES DE MORI1? DESDE EL NACIMIENTO HASTA LA EDAD 

EXACTA 1 , 2 , 3 , 5 , 1 0 ,  .  .* 3 5  .' A C S ,POR MEDIO DE LA INFORMACION DE H IJO S NACIDCS VIVOS
E H IJO S SO BREVIVIEN TES

Edad de I n t e r ­ _ T o t a l
NO de h i j o s

P r o p o r c ió n P ro p o r c ió n M u lt i Edad tía P r o b a b i l i ­
le a  ma­

d re s

( 1 )

v a lo

( 2 )

de
m u je re s

<( 3 )

N a cid o s
v iv o s

( 4 )

S o b r e v i­
v ie n t e s

<5>

da
h i j o s  v iv o s

P i
( 6 )

de h i j o s  
m uertos

D1
( 7 )

p l i c a -
d o re s

C 1
( 8 )

lo a
h i jo s

(9 )

dad de m o rir  
e n tr e  0 y x 
a ñ o s .

x qo ( 1 0 )

1 5 - 1 9 1 603 54 52 0 .9 6 2 9 6 0 .0 3 7 0 4 1 1 4 3 1 0 .0 4 2 3 4

2 0 -2 4 2 484 509 472 0 .9 2 7 3 1 0 .0 7 2 6 9 10 8 7 2 0 .0 7 9 0 1

2 5 -2 9 3 3 5 1 9 18 8 4 1 0 . 9 1 6 1 2 0 .0 0 3 8 8 10 3 5 3 0 .0 8 6 8 2
3 0 -3 4 4 2 9 1 1 .3 0 5 1 . 1 7 7 0 .9 0 1 9 2 0 .0 9 8 0 8 10 4 1 5 0 .1 0 2 1 0

3 5 -3 9 5 304 1 .6 3 6 1 .4 7 0 0 .8 9 8 5 3 0 .1 0 1 4 7 10 5 0 10 0 .1 0 6 5 4

4 0 -4 4 6 246 1 .5 6 6 1 .3 6 0 0 .8 6 8 4 6 0 . 1 3 1 5 4 10 3 2 15 0 .1 3 5 7 6  »h *
4 5 -4 9 7 17 8 1 . 2 7 2 1 . 0 5 1 0 .8 2 6 2 6 D . 17 3 7 4 10 3 4 20 0 .1 7 9 6 5  Y

5 0 -5 4 8 164 1 .0 8 9 885 0 .8 1 2 6 7 0 .1 8 7 3 3 1049 25 0 . 1 9 6 5 1

5 5 -5 9 9 1 1 0 788 5 8 1 0 .7 3 7 3 1 0 .2 6 2 6 9 1 0 5 1 30 0 .2 7 6 0 9

6 0 -6 4 10 1 1 5 7 2 7 500 0 .6 8 7 7 6 0 .3 1 2 2 4 1046 35 0 .3 2 6 6 0

65 y más 234 1 .6 7 6 1 . 1 2 9 0 .6 7 3 6 3 0 .3 2 6 3 7

S in  d e c la ­

r a c ió n
,

22 1 0 1 75 0 .7 4 2 5 7 0 .2 5 7 4 3

FU EN TE;Censa E x p e rim e n ta l de C o sta  R ic a ,M a rz o  19 6 8 .

CELADE A NO 10 8 : C a p it u lo  IX  (M o r ta lid a d  IV  ) 

Cuadro 1



Gráfico 1

COSTA RICA t PROBABILIDAD CB MORIR SHTRB EL NACIMIENTO 
Y LA EDAD V *  DE AMBOS SEXOS

FUENTEi Cuadro 1



Como el objeto de este trabajo es el de calcular la morta­
lidad masculina adulta, se debe conocer la supervivencia masculjL 
na desde cero hasta "x" años (lx ) con el fin de aplicar el siste 
ma logito y construir la tabla abreviada de mortalidad masculina, 
para eso se procedió de la siguiente manera: primero se calculó 
el valor de 1 para ambos sexos por el método de Brass utilizan­
do la relación
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ASposteriormente se calculó este mismo valor 1 por el método de 
Sullivan; éste a diferencia de Brass hace uso de la relación de 
P2^P3 Para efectuar dicho cálculo.

Los valores obtenidos por Brass y Sullivan fueron ajustados
por el sistema logito y los resultados arrojados pueden verse en

ASlos cuadros 5 y 6 del anexo; de estos valores se eligió el I2 
= 0.92109 determinado por el método de Brass pues como puede 
verse ambos valores o sea los determinados por el método de Brass 
y por el método Sullivan, reflejan resultados muy semejantes.

ASSe tomó para este trabajo el valor 1^ por ser el más con­
fiable y puede aceptarse como indicador de la mortalidad infan­
til más reciente, pues son declaraciones hechas por mujeres más 
jóvenes.

ASConocido este valor de I2 para convertir en probabilidad
de vida masculina se multiplica por un factor que se calcula
relacionando la 1™ y 1^S de la tabla de Coale y Demeny región

ASOeste que se determinó de acuerdo al valor de I2 que se obtuvo 
por el método de Brass. Estos cálculos se encuentran detallados 
al pie del cuadro 4 del anexo.
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En este punto se presentan los pasos necesarios para la de­
terminación de la mortalidad adulta masculina de acuerdo al mé­
todo ideado por el profesor Brass.10/ Este método está basado en 
la información proporcionada por la pregunta ; ¿está su padre vi­
vo?, obtenida a través del censo experimental de costa Rica. 11/

En cuanto al procedimiento a seguir es exactamente los mismos 
principios que para las mujeres cuya aplicación se halla detalla­
do en el documento de Alfonso Farnos. 12/

a. Metodología y limitaciones.

Si bien el profesor Brass confiaba en la posibilidad de usar 
la información de orfandad de madre para determinar estimaciones 
de la mortalidad, no creía de que se pudiera lograr buenos resul 
tados de una pregunta similar en torno a la orfandad de padre y 
esto por diversos motivos.

Uno de ellos sería la distribución de la fecundidad mascu­
lina por edades, pues presenta problemas, en la forma y otras 
características son prácticamente desconocidas.

2 » Determinación de la mortalidad adulta masculina.

10/ Op. cit. pág. 75 Sesión V
11/ censo experimental costa Rica, Marzo 1968 CELADE, Serie A 

N° 108
12/ Alfonso Farnos. Guatemala: Censo experimental 1970: "Apli­

cación de las Técnicas del Profesor William Brass para es­
timar fecundidad y mortalidad. CELADE Serie C N° 143 San­
tiago Chile, 1972.
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La distribución por edad de los padres es mucho más extendida 
que la de las madres, pues tiene una duración global mayor, espe­
cialmente en las sociedades polígamas y a la vez comienzan más ta.r 
de que la distribución femenina. El nivel sumamente alto de la 
mortalidad en las edades mayores, hace que la proporción de padres 
supervivientes por edad de los hijos sean sensibles a las variado 
nes de la fecundidad.

El profesor Brass dice que la estimación de la mortalidad mas­
culina adulta a partir de la supervivencia de los padres, se jus­
tifica probablemente en aquellos países donde no se disponga de 
otro tipo de recurso para efectuar dicha medición o sea que él no 
considera que éste sea un método confiable.

Para representar las características de la distribución de la 
fecundidad masculina Blacke y Hill han sugerido la siguiente expre^ 
sión :

f(t) =OK(t-s) (s+60-t)^ (1)

Las diferencias que pueden observarse en el modelo adoptado 
para representar la fecundidad masculina con respecto al modelo 
de la fecundidad femenina, es que, en ésta última el período de 
procreación tenía una extensión de 33 años, mientras que en la de 
los hombres se toman 60 años, y el polinomio ahora es de cuarto 
grado, ya que el factor que en la expresión que representa el mo­
delo de la fecundidad femenina, está elevado al cuadrado, en esta, 
está elevado al cubo.

Otra modificación que se introdujo con respecto a la orfandad 
de madre, es el que tiene que ver con el parámetro N, pues tenía 
que considerarse el hecho de que el padre debió estar vivo al
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momento de la concepción del niño, por lo tanto se vio la necesi 
dad de agregar tres cuartas partes de un año a la edad del encues 
tado para tomar en cuenta el período de exposición al riesgo de 
muerte de su padre? de esta manera N se convierte en N+3/4, núme 
ro poco conveniente para trabajar, debido a eso ha resultado más 
preciso "no considerar la relación de sobrevivencia de padres por 
grupos de edad con la mortalidad para los períodos N+3/4, sino 
más bien para N+2.5 años, llevando el período hasta final de la 
edad del grupo que se considera" 13/ por lo tanto para los hombres 
la ecuación es:

-l.(BtN+2 .̂5) +
1 (B) (N) 5 N-5

r

5PN (2)

siendo W ^  factores de ponderación aplicables a las proporcio­
nes de personas, que tienen el padre vivo al momento de la encues 
ta y la proporción de encuestados de edad N a N+5 que tienen
el padre superviviente.

b. Aplicación del método

Para poder aplicar el método se debe tener en cuenta los si­
guientes supuestos planteados por el profesor Brass 14/

" 1. No debe existir relación alguna entre la experiencia de 
mortalidad y el número de hijos supervivientes.

2. El nivel y patrón de la mortalidad no deben haber expe­
rimentado ningún cambio desde que el padre de mayor edad 
tuvo al encuestado.

13/ Op. cit. pág. 77 Sesión V
14/ Brass, William: Métodos para estimar la fecundidad y mortali­

dad... op. cit. pág. 240.
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3. El modelo de fecundidad utilizado puede resultar inade­
cuado, lo cual constituye un problema más serio con res 
pecto a los hombres, que tiene un período de vida repro 
ductivo potencial más prolongado y ubicados entre edades 
menos precisa".

El primer paso consistió en calcular las proporciones de pej: 
sonas con padres vivos, para cada grupo quinquenal de edad de los 
hijos, cuyos resultados pueden verse en el cuadro 2. Una vez c a l  

culadas esas proporciones, se pasó a buscar los multiplicadores, 
para lo cual se interpoló en la tabla que fue elaborada por el 
profesor Brass y que se encuentra publicada en la tabla 2 del ane­
xo de este trabajo.

Para poder realizar la interpolación antes mencionada, fue*necesario estimar la edad media de los hombres (M‘ ) , que general, 
mente no resulta muy simple. Podría calcularse directamente a 
partir de informes sobre nacimientos ocurridos antes de la encues 
ta por edad del padre, pero difícilmente se dispone de dicha in­
formación .

Otra mejor manera de estimar, consiste en sumar a la edad me 
dia de las madres al momento del nacimiento (M), la diferencia me 
dia entre las edades del marido y de la esposa al casarse. Este 
fue el procedimiento utilizado en el presente trabajo y cuyo re­
sultado puede verse en el anexo tablas 3 y 4.

*Estimada la edad media de los hombre (M ) y una vez determi­
nado los factores de ponderación correspondientes a cada grupo de 
edades, se procedió a convertir la proporción de personas con pa 
dre vivo en relaciones de supervivencia.

En la columna 4 del cuadro 3 aparecen los multiplicadores que 
fueron utilizados, los mismos fueron tomados de la tabla cuya ba­
se era 32,5.
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En la columna 6 del mismo cuadro antes mencionado están las 
relaciones de supervivencia que se utilizarán para determinar la 
tabla abreviada de vida masculina de Costa Rica.

Puede verse como las relaciones de supervivencia presentan 
una tendencia decreciente a medida que aumenta los intervalos 
de edades, como sucede siempre en cualquier tabla de vida donde 
se determinan dichas relaciones,

c. Estimación de los valores de 1 para X >  a 45 añosX

Con el fin de convertir las probabilidades de supervivencia 
a partir de la edad 32,5 que fue determinado como base, en pro­
babilidades desde la edad cero años se procedió a estimar el va­
lor de l g 2 5 * para lo cual se hizo uso del sistema logito.

Como se había dicho al describir el sistema que, a cualquier 
edad "x "

El parámetro ̂  en ésta relación lineal puede calcularse a 
partir de medidas de mortalidad juvenil, por ejemplo, a partir 
del valor conocido de l ^ i  Y 2 = &  + $  Y g (2)

El valor del parámetro/^ puede estimarse a partir de las pro
habilidades de supervivencia adulta y construirse así toda la tja

/*bla de mortalidad, pero la estimación del valor real de/,? a partir 
de las probabilidades de supervivencia obtenidas no es directa, 
ya que los valores 1 e Y para adultos no pueden calcularse sinX  X
conocer I32 5 ' valor que a su vez depende de / $  , por lo que fue
necesario emplear un procedimiento que es escencialmente de tanteo.

Inicialmente se le atribuyó a ( i  el valor 1, obteniéndose el 
primer valor de ■&( = - o, 1066. A partir de ésta primera estima­
ción de ctí'. y se calculó el primer valor de ] ̂  cuyo resul-

•3 ^
tado fue 0.86908.



Gráfico 2
COSTA RICA î AJUSTE LINEAL ENTRE LOGITOS OBSERVADOS Y 

LOGITO ESTANDAR (COSTA RICA 1963) SEGUN 
VARIACION DE 0

Y 1 « -0 . 1 0 6 6  + 1 Y8 x x

- 0 . 0 1 9  + 1 .0 7 8  Va

Y2 .'x -0 .0 0 3  + 1 .0 9 8  Y"
J L

Y*** - 0 . 0 1 5 8  + 1 . 0 8 1  Y8 x x

FULNTEjCunciro U

* V
i
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Cuadro 2

COSTA R IC A íDETERMINACION DE LAS PROPORCIONES DE PERSONAS CON PA­
DRE VIVO,PARA CADA INTERVALO QUINQUENAL DE fiDADES 5 -9  
1 0 -1 A  . .  » . , .6 0 -6 A

Grupos da 
e d a d a (a ñ o e )

< 1 )

In t e r v a lo

( 2 )

t
P o b la c ió n P ro p o rc ió n  ne 

p e rso n a s  con  
p ad re a v iv o s

5 * ( 5 )( 3 )

'Con p ad rea  
v iv o s  

(A )

' 5 - 9 1 1 .7 9 7 1 .7 3 6 0 .9 6 6 0 6

1 0 - 1 A 2 1 .6 3 0 1 .5 A 1 0.9A5A0

1 5 - 1 9 3 1 . 1 6 5 1.0 A 7 0 .8 9 8 7 1

2 0 -2 A A 689 7 3 5 0 .6 2 6 7 7

2 5 -2 9 5 658 500 0 .7 5 9 6 8

3 0 -3 A 6 5 3 1 352 0 .6 6 2 9 0

3 5 -3 9 7 568 309 0 .5A A 0 1

AO-AA B AA6 2 0 1 G .A 5067

A5-A 9 9 3A2 10 5 0 .3 0 7 0 2

5D -5A 10 32 A 70 0 .2A 07A

5 5 -5 9 1 1 2 2 1 30 0 .1 3 5 7 5

6 0 -6  A 12 200 16 0 .0 8 0 0 0

V L a e  p erso n ae  qua no d e c la r a r o n  su c o n d ic ió n  tía o rfa n d a d  no fu e *  
~  ron i n c l u i d a s .
FUENTE:Cenao E x p e rim e n ta l de C o a ta  R ic a ,M a rz o  19 6 6 . CELADE A NO108  

C a n ît u lo  IX  (M o r ta lid a d  IV )  C uadro 1
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Cuadro 3

COSTA R IC A :ESTIM A C IGN DE LAS PROBABILIDADES DE 
DASE A LAS PROPORCIONES DE PERSONAS

V IV IR  MASCULINA EN 
CON PADRE VIVO

N

P ro p o r c ió n  do p e rso n a s  
co a pddre v iv o » /

K 1 -W .
1  y

35+N .

( 1 )

p
5*N~5

( 2 )

~ 5 PK 

( ? ) ............ -

(P a r a  M * «32 .9 7)

...  _ ...  M )  _ ...___ ....
l 3 2 .5

_____ ( 6 L ........

1 0 0 .5 6 6 0 6 0 .9 4 5 4 0 0 .5 1 9 0 ,4 8 1 0 ,9 5 6 1 2

1 5 0 .9 4 5 4 0 O.8 9 8 7 1 0 .6 1 0 0 .3 9 0 O.9 2 7 1 9

2 0 0 .8 9 8 7 1 0 .8 2 6 7 7 0 .6 3 5 0 ,3 6 5 0 .8 7 2 4 5

2 5 0 .8 2 6 7 ? 0 .7 5 9 8 8 0 : 60? 0 .3 9 3 0 .8 0 0 4 8

30 0 .7 5 9 8 8 0 .6 6 2 9 0 0 ,4 7 0 0 ,5 3 0 0 ,7 0 8 4 8

35 0 .6 6 2 9 0 0 .5 4 4 0 1 0 .2 6 4 0 .7 3 6 0 .5 7 5 4 0

4o 0 .5 4 4 0 1 0 .4 5 0 6 ? « 0 .0 3 9 1 ,0 3 9 0 .4 4 7 0 3

45 0 .4 5 0 6 ? O.3 0 7 0 2 -0 . 3 4 5 1 .3 4 5 0 .2 5 7 4 6

50 0 .3 0 7 0 2 0 ,2 5 0 7 4 - 0 . 5 2 8 1 .5 2 8 0 ,2 0 5 7 4

55 0 .2 4 0 ? 4 0 .1 3 5 7 5 - 0 , 5 7 9 1 , 5 7 9 O.O749 6

60 0 .1 3 5 7 5 O.O8OOO m - -  -

a / t 0 B v a lo r a s  de se o b tu v ie r o n in t e r p o la n d o  e n tre l a s  colum n as da l a  t a b la

d e l  Anexo p a ra  N * * 3 2 .9 7  

1 3 5 + N /1fc32.5
F U E R T E iL a a  p ro p o rc io n e s

WM 5PN-5 + 5PH
no h u é rfa n o s  a s  tostaren do Xa c o lu a n a  5 d e l  cuad ro 2
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Con este valor de 1 ^  5 = 0.86908 se procedió a calcular la 
1^5 + para edades sucesivas. Después de la primera estimación 
se repite todo el procedimiento para dar una segunda estimación.
Con la repetición del procedimiento se consigue refinar cada vez 
más la estimación, como puede observarse en el cuadro 4.

A continuación de cada cálculo se graficaron los valores de
gYx e Yx , hasta lograr una serie de puntos observados que apares^ 

can aproximadamente alineados.

Se analizaron en estos gráficos el comportamiento de la cur­
va concluyéndose, que por la misma era factible trazar una recta

sde la forma Y =. • + •; Y, . ,,  ̂ , , /-i ,x ' (x) , llegándose al valor de/ 4 = 1.081 y
4 =-0.0158, los cuales indicaron que la recta Y = -0.0158+1.081

Y Sx podía conducir a una serie de valores 1 .̂ razonables.

Es por eso que en el cuadro 5 aparece en la columna 5a. los 
valores de 1 que servirá de base para la elaboración de la tabla 
de vida masculina del censo experimental de Costa Rica.

En el gráfico 3 se encuentra la curva de supervivencia obte­
nida para Costa Rica, así como los de la tabla de vida estándar.

3. Construcción de una tabla de vida masculina basada en la 
información del censo experimental de Costa Rica, 1968.

Los valores de 1^ ajustados por la transformación logito y que 
aparecen en la columna 5a. del cuadro 5 fueron utilizado para cons­
truir la tabla abreviada de vida masculina del censo experimental 
de Costa Rica.
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El resto de las funciones de la tabla abreviada de mortali­
dad masculina cuadro 6 , se obtuvieron fijando como raíz de la tâ  
bla 1 = 100 000 y haciendo uso en cada caso de las siguientes re 
laciones s

a - 1 número de sobrevivientes a la edad exacta x
"x" de 100 000 nacidos vivos. Los valores correspondientes 

fueron calculados multiplicando las 1 estimada de la columna 5a. 
del cuadro 5 por 100 000.

b - d = 1  - 1 , número de muertes entre las edades n x x x+n
x y x + n

c - q = ndx probabilidad de morir entre la edadn x i
x x y x+n

d - m = tasa central de mortalidad n x
1) Para las edades 0 - 4

m = 2 q x x
2 - q

2) Para la edad 5 en adelante
n1"* = n d x 

n L x
e - n.L x tiempo vivido, por las personas entre las edades 

x y x + n
1) Para la edad o

Lo = 0.29 1 + 0.71 1.o 1
2) Para las edades 1 a 4, suponiendo que existe 

linealidad de 1x
Lx = lx + lx + 1 

2
3) Para la edad 5 en adelante

n L x = lx + lx + n n 
2

4) Para 85 y más
L85 y más = (lg lg,.) lg5



Cuadro 4

COSTA R IC A : E STIM A C r
ORFANDAD

t i DE LA ECUACION Y = 
DE PADRE *

c L  t  $  Y® A PARTIR DE

Edad

a /

1 35+N

l 1 * .  35+N
t43 2 .5  X

b /

Vs
X

Y 1
X

2

Í3 5 + N *
I a*3 2 . 5  X

V2
X 3 2 .5  X <

,  4 .
Í3 5 + N c  

3 2 .5  X
Y U

X

H z » * > l 3 5 *N / l 3 2 .5
1 3 5 + N /1 32 . 5 5 bs.N/i33. 5

( 1 )
45

( 2 )
0 .9 5 6 1 2

( 3 )
0 .8 3 0 9 4

( 4 )
-0 .7 0 6 0

( 5 )
-0 .7 9 6 2

( 6 )
0 .8 2 4 8 2

( 7 )
- 0 , 7 7 4 7

( 8 )
0 .8 2 6 0 4

( 9 )
-0 .7 7 8 9

( 1 0 )
0 .8 2 5 9 0

( 1 1 )
-0 .7 7 8 4

50 0 .9 2 7 1 9 0 .8 0 58 0 -0 .6 3 3 7 - 0 . 7 1 1 5 0 ,7 9 9 3 0 - 0 . 6 9 1 0 0 .8 0 10 6 -0 .6 9 6 5 0 .8 0 10 6 -0 .6 9 6 0

55 0 .8 7 2 4 5 0 .7 5 8 2 3 - 0 . 5 3 7 3 - 0 . 5 7 1 5 0 . 7 5 2 1 1 -0 .5 5 4 9 0 .7 5 3 7 6 -0 .5 5 9 4 0 .7 5 3 6 2 -0 .5 5 9 0

6C 0 .8 0 0 4 8 0 .6 9 5 6 8 - 0 . 4 1 3 9 - 0 . 4 1 3 4 0 .6 9 0 0 7 -D .4 0 0 2 0 ,6 9 1 5 8 -0 .4 0 3 8 0 .6 9 14 6 - 0 .4 0 3 5  wV*
1

- 0 . 2 2 7 865 0 .7 0 8 4 8 0 .6 1 5 7 3 - 0 , 2 5 5 1 -0 .2 3 5 7 0 .6 1 0 7 6 - 0 . 2 2 5 3 0 .6 1 2 1 0 - 0 . 2 2 8 1 0 .6 1 1 9 9

70 0 .5 7 5 4 0 G .50 0 0 7 -0 .0 3 8 3 -0 ,0 0 0 1 0 .4 9 6 0 4 -0 .0 0 7 9 0 .4 9 7 1 2 -0 .0 0 5 8 0 .4 9 7 0 3 -0 .0 0 5 9

7 5 0 .4 4 7 0 3 0 .3 8 8 5 1 0 .2 1 3 4 0 .2 2 6 6 0 .3 8 5 3 7 0 ,2 3 3 4 0 .3 8 6 2 2 0 .2 3 1 6 0 .3 8 6 1 5 0 .2 3 1 8

80 0 .2 5 7 4 6 0 ,2 2 3 7 5 0 .5 0 5 8 ' 0 .6 2 2 0 0 .2 2 1 9 5 0 .6 2 7 2 0 ,2 2 2 4 4 0 .6 2 5 8 S . 2 2 2 3 9 0 .6 2 5 9

85 0 .2 0 5 7 4 0 .1 7 8 8 1 0 .8 8 0 5 0 .7 6 2 2 0 .1 7 7 3 6 0 .7 6 7 2 0 .1 7 7 7 5 0 .7 6 5 8 0 .1 7 7 7 2 0 ,7 6 5 9

90 0 .0 7 4 9 6 0 .0 6 5 1 5 1 .3 9 8 6 1 . 3 3 1 8 0 .0 6 4 6 2 1 .3 3 6 2 0 .0 6 4 7 6 1 . 3 3 5 1 0 .0 6 4 7 5 1 . 3 3 5 1

«4» * -0 »  1066  
0 ,0 4 1 4Vs

» 1 »096 
»-0.003 

V * 0,0214A?x1,_- .« 0.86267 32 « 3

A  «  1 . 0 7 8  
* *  * - 0 . 0 1 9  

V  «  0 . 0 3 1A
1 ' 2  i  0 . 8 6 3 9 6

= 1 . 0 8 1  
•fí — 0 .0 1 5 8  
Vf * 0 .0 2 8 5A l x

_« 0 .8 6 3 8 0
J ¿  b  J1 '  * 0 .8 6 9 0 8

r ™T E :g / U e l c r e E  tom ados d e l c u a d ro  3 ,' colum na 6 b /  V® * l o g i t o  ( 1 - 1 ®  Horcado de l a  t a b le  de v id a  C o s t a

R ic a  19 6 3
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C uadro 5

COSTA RICA: CALCOLO DE LOS LÛGITOS ¥ DS LAS MASCULINA SEGUN 
TABLA ESTANDAR (Costa Bica 1.963)

Edad
le

(1)
l8X
23

1 . ~5C Yx *
1/2la 1“i® ó

(2)
ï * «4 +31 ¥aX X

50
*  * 1

6Q
.a

30 Ax 4°

0 100.000
1 0.Ç1210 O.O9637 -1.16977 —1 »28033 0.92828
2 O.89683 0.11504 -1.08124 -1.18462 O.91445
3 0.89086 O.I225I -1104978 -1.15061 O.90898
4 0,88711 0.12726 -1.03078' -1.13007 0.90552
5 0.88432 O.13081 «1.01700 «1.11518 0,90294
10 0*8?704 o.1A020 -0.98235 —1.07772 O.89618
15 O.87282 O.IA57I -0.96306 -1.05687 O.89223
20 0,8664? O.I5A08 -0.93514 -1.02668 0,88629
25 0,85757 O.I6609 -0.89763 -0.98613 0,87785
30 0.34799 O.I7926 -0.859A6 -0.94488 0,86873
35 0.83718 O.I9AA9 -0.81870 -O.90081 O.85835
AO O.82312 0.21489 -0.76882 -0.84689 0.84472
45 0.80A07 O.2A367 -0.70596 -0.77895 O.82605
50 0.78030 O.26156 4-O.63371 -C,?0084 0.80245
55 O.7A5A7 0.34144 -0,53730 -0.59662 0.76732
60 0.69590 0.4*699 «0.41392 -0.46325 0.71637
65 0.62483 0.60044 -O.25505 -O.29151 0.64176
70 0.51912 O.9263A -0.03826 -O.O5716 0,52855
75 0.39487 1.55248 0.21344 0.21493 0.39416
80 O.26666 2.75009 0.50582 0.53099 0,25693
85 y + O.1A667 5.81803 0.38048 0.93600 0,13331

FUENTE:
(1) Valoras tomados da la tabla de vida de Costa Rica 1.963
(2) ¥x = -Ô.O158 + 1«081 l x



Cuadro 6

COSTA RICA jTABLA ABREVIADA DE MORTALIDAD MASCULINA sESL'IV RESULTADOS CEL  
CENSO EXPERIMENTAL 1968

Edad
x i x+n

(1) <2)
dn x 
(3)

nqx
(4)

mn x
(5)

nL*
(6)

T
X
(7)

e°
X

(8)
0 100 000 7 172 0*07172 0.07439 94 908 6 302 390 63.02
1 92 828 1 383 0.01490 0.01501 92 137 6 207 482 66.87
2 91 445 547 0.00598 0.00600 91 172 6 115 345 66,80
3 90 898 346 0.00381 0.00382 90 725 6 024 173 66.27
4 90 552 258 0.00265 0.00285 90 423 5 933 448 65,53

5- 9 90 294 676 0.00749 0.00150 449 780 5 843 025 64.71
10-14 89 618 395 0.00441 0,00088 447 103 5 393 245 60.18
15-19 89 223 594 0.00666 0.00211 444 630 4 946 142 55.44
20-24 88 629 844 0.00952 0.00099 441 035 4 501 512 50,79
25-29 87 785 912 0.01039 0.00224 436 645 4 OSO 477 46.25
30-34 86 873 1 038 ü.01195 0.00241 431 770 3 623 832 41.71
35-39 85 835 1 363 .0.01588 0.00320 425 768 3 192 062 37.19
40-44 84 472 1 867 0.02210 0.00447 417 693 2 766 294 32.75
45-49 82 605 2 360 0,02857 0.00580 407 125 2 348 601 28.43
50-54 80 245 3 513 0,04378 0.00895 392 443 1 941 476 24.19
55-59 76 732 5 095 0.06640 0.01374 370 923 1 549 033 20.19
60-64 71 637 7 461 0.10415 0.02197 339 532 1 176 11C 16.45
65-69 64 176 11 321 0.17641 0.03869 292 578 638 576 13.07
70-74 52 855 13 439 0.25426 0.05826 230 678 546 000 •10.33
75-79 39 416 13 723 0.34816 0.08431 . 162 773 315 322 8.00
00-84 25 693 12 362 0.48114 0.12671 97 560 152 549 5.94
85 V m^s 13 331 13 331 . 1.00000 0.24243 54 989 54 989 4.12

FUENTE : Cuadro 5
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Gráfico 3 
COSTA RICA: CURVA DE SUPERVIVENCIA

: FUtNTfc: Cuadro 6
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f - T = persona-años por vivir a partir de la edad 
exacta "x " 

w
T - ^ nLx x X

g - ©° = años que se espera viva una persona en prome-X
dio, a partir de la edad exacta x

e° = T x  x_
1X

IV BREVE ANALISIS DE LOS RESULTADOS

OComparando el valor de la esperanza de vida al nacer (e )X
que resultó ser 63,02 para el censo experimental de Costa Rica, 
con el obtenido en la tabla de vida de Costa Rica (1962-64) 15/ 
para la población masculina, la diferencia es prácticamente in 
significante, pues el valor de ésta fue de 61.87. No debe olvi_ 
darse que la tabla presentada en este trabajo, fue construida 
con datos de un censo experimental que abarcó una pequeña parte 
del territorio, y cuyo fin no fue la de estimar la mortalidad 
del país.

También debe tenerse en cuenta que la tabla no debe estar 
reflejando exactamente los niveles de mortalidad del año 1968, ya 
que la técnica de estimación de la mortalidad ideada por William 
Brass y que fue utilizada en este trabajo, se basa en información 
retrospectiva, por lo que estará influenciada por características 
de años anteriores a 1968.

15/ Romero M, Gómez M, Alfaro J, Ruiz J, Tablas de vida....op.cit.
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Si se observa el gráfico 4 en la cual se trazó la curva co­
rrespondiente a las probabilidades de morir estimada (n<Ix ) en 
este trabajo, junto con las correspondientes a los calculados en 
las tablas de vida 1350, 1963 y 1973 se puede ver que los resul­
tados parecen aceptables.

La curvatura un poco pronunciada que se observa en el tramo 
comprendido entre los 15 y los 32.5 años se justifica, ya que los 
mismos fueron obtenidos al empalmar la mortalidad infantil y juve 
nil con la mortalidad masculina adulta, puesto que inicialmente 
no se disponía de la información para esas edades.

En conclusión se puede decir que la información sobre orfan­
dad facilita medidas valiosas de la mortalidad adulta.

Con los resultados obtenidos en este trabajo queda demostra­
do que, con la aplicación del método ideado por el profesor Brass 
pueden obtenerse estimaciones confiables de la mortalidad adulta 
masculina.

Sin embargo habría que hacer notar que una mortalidad que de.s 
ciende con rapidez puede provocar una sobreestimación de la mor 
talidad adulta, pero es posible que el efecto no sea demasiado 
grande puesto que el marcado incremento de las tasas de mortali­
dad en las edades avanzadas significa que el grueso de las muer­
tes de los padres ha ocurrido en un tiempo cercano a la encuesta.
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Tabla 1

C O EFIC IEN TES PARA ESTIMAR LA PROPORCION DE NIÑOS NACIDOS VIVOS QUE MUEREN Á LA 
EDAD e ~ q (e )~ A  PARTIR DE LA PROPORCION DE MUERTOS ENTRE LOS NIÑOS NACIDOS Y DE« 

CLARADOS POR MUJERES CLA SIFICA D A S EN INTERVALOS DE CINCO AÑOS

1
M edida  

« e s t im a ­
da de 
m o r t a l i ­
dad 

( 1 )

L ím it e s  e~ 
x a c to s  d e l  
in t e r v a lo  
da edadeB 
de l a s  mu­
je r e s  

( 2 )

C o e f ic ie n t e s  p a r s  o b te n e r q ( a )  que a p a re ce n  en l a  colum na 1 a 
p a r t i r  de l a  p ro p o rc ió n  de n iñ o s  d e c la r a d o s  como m uertas p or  
m ujB res com prend idas en l a s  edades id e n t if i c a d a s  en Ja  colum ­
na 2 ;p a r a  lo s  v a lo r e s  P ^ /p ^ r n , m1 según se  e s p e c if ic a n  en la  
p a rtB  i n f e r i o r  da l a  ta b le ó

,q( 1 ) • * • « ,15 -2 0 0 ,8 5 9 0 .8 9 0t 0 .9 2 8 0 .9 7 7i 1 .0 4 1 1 . 1 2 9 1 .2 5 4 1 .4 2 5

q ( 2 ).. . . 2 0 -2 5 0 .9 3 8 0 .9 5 9 0 .9 8 3 •1,010 1 .0 4 3 1 .0 8 2 1 . 1 2 9 1 . 1 8 8

q ( 3 ) « » ». 2 5 -3 0 0 .9 4 8 0 .9 6 2 0 .9 7 8 0 .9 9 4 1 , 0 1 2 1 .0 3 3 1 ,0 5 5 1 .0 8 1

qC * c 0» 3 0 -3 5 0 .9 6 1 0 .9 7 5 0 .9 8 8 1 .0 0 2 1 . 0 1 6 1 . 0 3 1 1o046 1 ,0 6 3

n o m . . . 0- 3 5 -4 0 0 .9 6 6 0 .9 8 2 0 .9 9 6 1 . 0 1 1 1 .0 2 6 1 ,0 4 0 1 .0 5 4 1 .0 6 9

q ( 1 5 ) . , . « 4 0 -4 5 0 .9 3 8 0 .9 5 5 0 .9 7 1 0 .9 8 8 1.0 0 4 . 1 . 0 2 1 1 .0 3 7 1 .0 5 2

q ( 2 0 ) . . . « «♦5-50 0 .9 3 7 0 .9 5 3 0 .9 6 9 0 ,9 8 6 1 .0 0 3 1 . 0 2 1 1 .0 3 9 1 .0 5 7

q ( 2 5 > . . . • 5 0 -5 5 0 .9 4 9 3 .9 6 6 0 .9 8 3 1 . 0 0 1 1 , 0 1 9 1 .0 3 6 1 .0 5 4 1 . 0 7 2

q ( 30)• « g« 5 5 -6 0 0 .9 5 1 0 .9 6 8 0 .9 8 5 1 ,0 0 2 1 .0 2 0 1 .0 3 9 1.Q 5 8 1 *076

* q ( 3 5 ) * » . 0 6 0 -6 5 0 .9 4 9 0 .9 6 5 0 .9 8 2 0 .9 9 9 1 . 0 1 6 1 ,0 3 4 1 ,0 5 2 1 .0 7 0

9
P 1 / P 2

' 0 ,3 8 7 0 .3 3 0 0 .2 6 8 ““0 .2 0 5 0 .1 4 3 0 .0 9 0 0 .0 4 5 5 ,0 1 4

m 2 4 .7 2 5 .7 2 6 .7 2 7 . 7 2 8 .7 2 9 .7 3 0 .7  • 3 1 . 7

ñ» * 2 4 .2 2 5 .2

“r r m r r *

26.2 2 7 .2 26.2 29,2 30.2 , 31.2 '
h  JÉÑ'f £ : Ñ acio n e a  ÏÏnYcfae p ara e s t a b le c e r  m e d ic io n e s  d’em ogrSÍ'ícaa

Fundam entales e p a r t i r  de d etoa In co m p le to s#
O .N .ll.  S T /S O A /S a r ie  A /4 2 .  Nueve York 1 9 6 8 .P a g . 13 3



Tabla 2
FACTORES DE PONDERACION HIPARA CONVERTIR LAS PROPORCIONES DE PADRES 
VIVOS EN PROBABILIDADES DE SUPERVIVENCIA MASCULINA< 1)A  PARTIR DE LOS 

3 2 .5  AÑOS V ( 2 )  A PARTIR DE LOS 3 7 * 3  ANOS

(1)

- 3 6 *

N . 
Edad M*»Eded media da loa padres al nacimiento de las hijos
central 29 30 31 32 . 33 34 35 36

10 0.192i 0.258 0*322 q.386 0.455 0.521 0*587 0*650 0*714
15 0.151 0.243 0.336 0.429 0.522 0.613 0,702 0*790 0*877
20 0.043 0.166 0.287 0.406 0.523 0.638 0.750 0.861 0.969
25 -0.093 0.051 0.194 0.335 0.474 0*611 0*744 0.877 1.007
30 -0.327 -0.161 0*001 0.162 0.319 0*475.

, . Jt- ■ n.£2?' , Q¿T?9 0,931
35 “0.640 «0.408 -0.211 -0.047 0.1*09 0,269... i O ^ O  *Üt702
LO “0.856 -0.714 -0.554 -0*379 »a„?o3 -0.034 0*133 0,303 0.480
45 -1.120 «O.963 -0.806 -0.651 «0.495 -0.340 -0.183 «0*024 0*141
50 -1.162 -1.030 -0.903 -0,776 -0.651 -0.524 -0,396 «0.264 -0.128
55 -1.040 “0.943 -0.850 -0.758 -Do667 “0.576 - Qo406 -0*397 •0,304’

(2)

N
í$?glCÉ

M*=Edad media da loa padres al nacimiento de los hijos
“  36 37 38 39 40 41 42 43 44

10 0.384 0.460 0.537 0.613 0.687 0.758 0.027 0  •» 8 9 7 0 , 9 6 9

15 0.378 0.464 0.588 0.690 0.790 0*888 0.984 1.079 1.174
20 0.324 0.455 0*582 0.708 0.833 0.954 1*075 . 1.195 1.316
25 0.164 0.315 0.465 0.613 0.759 0.904 1-051 1 o 197 1.346
30 -0.043 0.122 0.286 0.450 Û.614 0.778 0*944 1.116 1*295
35 -0.359 -0.183 -0.015 0.152 0.321 0.496 0.677 ■0*863 1,062
40 -0.624 -0.473 -0.316 -0*157 0.003 0.168 0,342 0*529 .0,722
45 -0*757 -0.631 -0.503 -0.372 -0.237 -0.099 0*047 0.208 0.393
50 -0.742'“0.650 -0.559. “Q.471 -0.377 “0.200 -0.182 -0,069 0,063
55 -0.599 -0.541 -0.485 -0.425 -0.366

'4 .

-0*308 -0.238 «0.4149 -0*049

FUENTE:Notne ds P o b la ció n «C E L A D E .A ñ o  1 V o l . 2
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Tabla 3
CENSO EXPERIMENTAL DE COSTA RICA. CALCULO DE LA 

EDAD MEDIA DE LAS MADRES (M). AÑO 1968

i Grupos 
edades 
X ,  X  +

de
4

Edad central 
de cada grupo

X  i i

Mujeres que decl¿ 
raron hijos teni­
dos

1 15-19 17.5 22
2 20-24 22.5 100
3 25-29 27.5 101
4 30-34 32.5 82
5 35-39 37.5 52
6 40-44 42.5 24
7 45-49 47.5 5

M = X i Ui - /  = 11285 - 0.7 = 28.5 años
U. 386i

/
¡y '''. = diferencia entre la fecha del censo (15-3-68) y el mo­

mento central del año al cual se refiere la estimación 
(30-6-67)

Fuente ; Brass, William. Seminario sobre métodos para medir va­
riables demográficas (fecundidad y mortalidad). Serie DS 
N° 9. San José. Costa Rica 1973.



-38-

Tabla 4
TOTAL DE MATRIMONIOS CATOLICOS Y CIVILES SEGUN 
GRUPOS DE EDAD DE LOS CONTRAYENTES. COSTA RICA

1968

Grupos de edad ■ Esposa Esposo

-15 años 199 2
15-19 3.972 804
20-24 3.232 4.304
25-29 1.156 2.388
30-34 411 906
35-39 271 498
40-44 155 250
45-49 89 158
50-54 42 104
55-59 40 66
60-64 28 65
65-69 8 30
70-74 6 23
75-79 3 8
80-84 1 10
85 y más 1 3

Fuente ; Estadística vital 1968 (N° 35). Depto. de Estadísticas 
Sociales Sección Estadística Vital

XM = X i £i = 22072 
f .i

XH = X ifi = 27 » 19 
f .i

d = 27.19 - 22.72 = 4.47 
M*= M + d = 28.5 + 4.47 » 32.97 
M* • edad media de los padres 
M edad media de las madres 
d constante
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Tabla 5
A J U S T E  D L  L A B  1  C A L C U L A D A S  P U R  E L  M E T O D O  D E  B R A S S

2 d  « d  1 - P „

?. O0 07901 0» 92099
3 0.08682 0,91312

4 0.10210 0.89790

X
wrawjy

■ 1 .2 2 7 9  - 1 . 1 2 1 3

-1*1765 - 1,0858

=1.0871 - 1,0512

“"X— 1 

Y  «
X

ÏX rfc

/V •
1 - P  =

4  *

~— 2? 1+e X

-0.1066 -1.1990 0.0853 0,91670
-0.0907 - 1.1362 O.0951 0,90^90
-O .0359 -1,1289 0,094? 0,90530

FUENTE:Cuadro

t *  -0.0777

i<2r °*91670

Edad

A J U S T E  D E  L A S  1

Table 6
C A L C U L A D A S  P O R  E L  M E T O D O  D E  S U L L I V A N

1 « P

2 O.O7872 0,92128 -1.2299
3 0.08465 O.91535 -1.1904
5 0.09782 O.90218 -1.1108

I  -Y +tX

1 - P  s
i X.

W«wr— , J?
1+ e  *

A
1X

-1.1213  - 0,1086 -1.2122 O .08133I O.91867

.1.0858 -0.1046 - I . I 767 O.086796 O.91132

■1.0512 -0.0596 -1.1421 0.09244 O.90756

t = -0*0909 
0.9186?

A

p0» 1.052 P-/P,  = 0.4022 2 3
P-= 2.6123
q(2) = D2(1.30 -  0.54 X 0.402 ) *  0.07872
q ( 3 )  -  D j{1 . 1 7  -  0.40 X  0.402 } *  0*08465
q(5) » D5(1.13 « 0.33 X 0,402 ) = 0.09782

x ° * " 211 r 2 = 0.99211 1H * 0,9210 X 0,99211 
2

O.91372
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